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    Não mais do que dez segundos após entrar em sala e se sentar, Daemon Black cutucou minhas costas com a ponta de sua maldita caneta. Dez segundos. Virando-me na cadeira, inalei aquele perfume de natureza e especiarias tão típico dele.

			Ele puxou a mão de volta e bateu com a tampa azul da caneta no canto dos lábios. Lábios com os quais eu estava bastante familiarizada.

			— Bom dia, gatinha.

			Forcei-me a encará-lo. Seus olhos eram de um verde reluzente, semelhante ao caule de uma rosa recém-colhida.

			— Bom dia, Daemon.

			Meu vizinho virou a cabeça ligeiramente de lado, e uma mecha de cabelos escuros e rebeldes caiu-lhe sobre a testa.

			— Não esqueça que temos planos para esta noite.

			— Eu sei. Mal posso esperar — respondi secamente.

			Daemon se debruçou sobre a carteira e a inclinou um tiquinho para a frente; o movimento fez o pulôver escuro se esticar sobre os ombros largos. Escutei o suave arquejar de minhas amigas, Carissa e Lesa, e senti os olhos da sala inteira fixos na gente. Ele curvou os lábios mais um pouco como se estivesse rindo de uma piada que só ele entendeu.

			O silêncio que se seguiu tornou-se subitamente pesado demais.

			— Que foi?

			— Precisamos trabalhar no seu rastro — disse ele, baixo o bastante para que apenas eu conseguisse escutar. Graças a Deus. Tentar explicar o que significava um rastro para a população geral não era algo que eu quisesse fazer. Ah, vocês sabem, é só um resíduo de poder alienígena que fica grudado nos humanos e faz com que eles brilhem como uma árvore de Natal, tornando-os um farol ambulante para uma raça de extraterrestres perversos. Querem um pouco?

			Ã-hã.

			Peguei minha própria caneta e considerei por alguns instantes cutu­cá-lo com ela.

			— É, já imaginava.

			— Tenho uma boa ideia de como podemos fazer isso.

			Eu sabia que “boa ideia” era essa. Eu. Ele. Juntos em um amasso. Sorri, e seus olhos verdes se aqueceram.

			— Gostou da ideia? — murmurou Daemon, baixando os olhos para meus lábios.

			Um desejo nada saudável fez meu corpo inteiro vibrar, mas me lembrei de que aquela repentina mudança de comportamento tinha mais a ver com seu abracadabra alienígena bizarro do que com ele gostar de mim. Desde que Daemon me curara, após a batalha com o Arum, estávamos ­conectados e, embora isso parecesse o suficiente para fazê-lo querer mergulhar de ­cabeça num relacionamento, para mim não era.

			Aquilo não era real.

			Eu desejava o que meus pais tinham. Um amor incondicional. Poderoso. Verdadeiro. Uma maldita conexão alienígena não era o suficiente para mim.

			— Só se for em outra vida, amigão — respondi por fim.

			— Resistir é inútil, gatinha.

			— Assim como seu charme.

			— Veremos.

			Revirei os olhos e me virei de volta para o quadro-negro. Daemon era um verdadeiro gato, mas podia ser também um completo babaca, o que, de vez em quando, anulava totalmente o apelo da beleza. Mas nem sempre.

			Nosso caquético professor de trigonometria entrou em sala segurando uma pilha grossa de papéis enquanto esperava o sinal tocar.

			Daemon me cutucou novamente com a caneta.

			Fechei as mãos e cheguei a pensar em ignorá-lo, mas sabia que isso não adiantaria. Ele simplesmente continuaria me cutucando. Virei-me mais uma vez e o fitei com irritação.

			— O que foi agora?

			Ele se moveu mais rápido do que uma cobra dando o bote. Com um sorrisinho que me provocava uma sensação engraçada no estômago, deslizou os dedos pelo meu rosto, afastando uma mecha de cabelo que caíra sobre meus olhos.

			Olhei fixamente para ele.

			— Depois da aula…

			Comecei a imaginar uma série de situações loucas ao ver seu sorri­sinho tornar-se mais malicioso, mas me recusava a continuar jogando aquele jogo. Revirei os olhos e voltei a olhar para o quadro-negro. Precisava resistir aos hormônios… e à maneira como ele mexia comigo como ­nenhum outro.

			Pelo resto da manhã, senti um leve pulsar incômodo atrás do olho ­esquerdo, o que só podia ser culpa do Daemon.

			Na hora do almoço, a sensação era de que alguém tinha me dado uma forte pancada na cabeça. O burburinho de conversas no refeitório aliado ao cheiro de desinfetante e comida queimada me deram vontade de sair dali correndo.

			— Você não vai comer isso? — Dee Black apontou para meu prato intocado de abacaxi com ricota.

			Fiz que não e empurrei a bandeja na direção dela, sentindo o estômago revirar ao ver Dee cair de boca na comida.

			— Você come o suficiente para alimentar um time inteiro de futebol — comentou Lesa, os olhos brilhando com indisfarçável inveja. Não ­podia culpá-la. Eu mesma já vira Dee devorar um pacote gigante de biscoitos ­recheados de uma vez só. — Como você consegue?

			Dee deu de ombros.

			— Tenho um metabolismo acelerado.

			— O que vocês fizeram no fim de semana? — perguntou Carissa, franzindo o cenho enquanto limpava os óculos na manga da camisa. — Passei o sábado e o domingo preenchendo formulários de inscrição para as universidades.

			— Eu passei o fim de semana inteirinho com o Chad. — Lesa deu uma risadinha.

			As duas olharam para mim e para Dee, esperando que disséssemos alguma coisa. Imaginei que matar-um-alienígena-psicopata-e-quase-ser-morta-no-processo não fosse algo sobre o qual eu pudesse falar.

			— Demos uma volta e assistimos a alguns filmes idiotas — respondeu Dee, sorrindo para mim de maneira conspiratória e prendendo uma mecha de cabelos pretos e brilhantes atrás da orelha. — Nada muito interessante.

			Lesa bufou.

			— Vocês são tão chatas.

			Fiz menção de sorrir, mas senti um arrepio quente na nuca. A conver­sa cessou subitamente e, segundos depois, Daemon se sentou na cadeira à ­minha esquerda. Um copo plástico de iogurte de morango (meu predileto)foi colocado diante de mim. Fiquei mais do que um pouco chocada por ganhar um presente do Daemon, principalmente uma das minhas bebidas favoritas. Meus dedos roçaram os dele ao pegar o copo, e uma corrente de eletricidade percorreu minha pele.

			Puxei a mão rapidamente e tomei um gole. Delicioso. Talvez aquilo acalmasse a sensação estranha em meu estômago. E talvez eu conseguisse me acostumar com aquele novo e atencioso Daemon. Muito melhor do que sua tradicional versão insuportável.

			— Obrigada.

			Ele sorriu em resposta.

			— Não trouxe pra gente? — alfinetou Lesa.

			Daemon riu.

			— Estou aqui para servir uma única pessoa em particular.

			Senti as bochechas queimarem enquanto afastava a cadeira um tiquinho.

			— Você não está aqui para me servir em coisa alguma.

			Ele se inclinou na minha direção, diminuindo o pequeno espaço que eu pusera entre nós.

			— Ainda.

			— Ah, para com isso, Daemon. Eu estou bem aqui. — Dee franziu o cenho. — Você vai me fazer perder o apetite.

			— Como se isso pudesse acontecer — retrucou Lesa com um revirar de olhos.

			Daemon abriu a mochila e pegou um sanduíche. Só ele conseguia matar aula para comprar almoço e não acabar na detenção. Meu vizinho era tão… especial. Afora Dee, todas as garotas na mesa estavam com os olhos fixos nele. Alguns dos caras também.

			Ele ofereceu à irmã um cookie de aveia.

			— Não temos planos a fazer? — perguntou Carissa, as bochechas brilhando de vergonha.

			— Temos, sim — respondeu Dee, dando uma risadinha para Lesa. — Grandes planos.

			Esfreguei uma das mãos na testa para secar a camada de suor frio e ­pegajoso que cobria minha pele.

			— Do que vocês estão falando?

			— Dee e eu estávamos conversando na aula de literatura inglesa sobre dar uma festinha daqui a uns quinze dias — interveio Carissa. — Alguma coisa…

			— Grande — completou Lesa.

			— Pequena — corrigiu a outra, estreitando os olhos para a amiga. — Algo íntimo para poucas pessoas.

			Dee assentiu, e seus olhos verdes e naturalmente brilhantes cintilaram de animação. Em seguida sugeriu:

			— Nossos pais vão viajar na sexta. Teremos a casa só para nós.

			Olhei de relance para o Daemon, que deu uma piscadinha. Meu ­coração idiota pulou uma batida.

			— É tão legal seus pais permitirem que vocês deem uma festa em casa — comentou Carissa. — Os meus me dariam uma bronca só pela sugestão.

			Dee deu mais uma vez de ombros e desviou os olhos.

			— Nossos pais são muito legais.

			Forcei uma expressão impenetrável ao sentir uma fisgada de dor no coração. Eu realmente acreditava que tudo o que a Dee mais queria na vida era que seus pais estivessem vivos. Talvez o Daemon também. Desse modo ele não seria obrigado a carregar o peso da responsabilidade por sua família.

			Durante o tempo em que passáramos juntos, eu acabara descobrindo que grande parte de seu comportamento irascível era decorrente do estresse. Para não falar na morte do irmão gêmeo…

			A festa se tornou o principal assunto durante o restante do almoço. O que era legal, pois distraía a atenção do meu próprio aniversário no próximo sábado. Na sexta, a escola inteira já estaria sabendo dos planos. Em uma cidade onde se reunir num milharal numa sexta à noite para beber cerveja era o ápice da diversão, de forma alguma a festa seria “pequena”. Será que Dee se dava conta disso?

			— Você não se importa? — sussurrei para o Daemon.

			Ele deu de ombros.

			— Como se eu pudesse impedi-la.

			Eu sabia que ele poderia se quisesse, o que significava que não se ­incomodava.

			— Quer um cookie? — ofereceu ele, segurando diante de mim um daqueles com gotas de chocolate.

			Enjoada ou não, não dava para recusar.

			— Claro.

			Com os lábios repuxados num dos cantos, ele se inclinou na minha direção até parar com a boca a centímetros da minha.

			— Vem pegar.

			Vem pegar? Daemon prendeu o cookie entre aqueles lábios cheios e altamente beijáveis.

			Ai, santos bebezinhos alienígenas…

			Meu queixo caiu. Várias das meninas sentadas à nossa mesa emitiram um som que me fez imaginá-las se derretendo entre os pés de suas respectivas cadeiras, mas não consegui me forçar a verificar o que estariam fazendo de fato.

			O cookie, e aqueles lábios, estavam bem ali.

			Uma onda de calor invadiu meu rosto. Podia sentir os olhos de todo mundo, inclusive os dele, fixos em mim… Deus do céu. Daemon arqueou uma das sobrancelhas de modo desafiador.

			Dee gaguejou:

			— Acho que vou vomitar.

			A vergonha era tanta que senti vontade de me enfiar num buraco. O que ele achava que eu iria fazer? Tirar o cookie da sua boca como uma versão proibida para menores de A Dama e o Vagabundo? Bosta, eu meio que queria, e não sabia ao certo o que isso dizia de mim.

			Ele ergueu a mão e tirou o cookie da boca. Seus olhos brilhavam como se tivesse vencido uma batalha.

			— Tempo esgotado, gatinha.

			Fuzilei-o com os olhos.

			Daemon partiu o cookie em dois e me entregou o pedaço maior. Peguei-o rapidamente, um pouco tentada a jogá-lo de volta na cara dele, mas… era um cookie com gotas de chocolate. Assim sendo, comi com ­profundo prazer.

			Após tomar outro gole do iogurte, senti um calafrio estranho na espinha, como se alguém estivesse me observando. Corri os olhos em volta do refeitório, esperando deparar-me com a ex-namorada alienígena do Daemon me lançando seu tradicional olhar de puro ódio, mas Ash Thompson estava conversando com outro garoto. Hum. Seria ele um Luxen? Não havia muitos da idade deles, embora eu duvidasse de que a Ash, sempre tão superior, fosse sorrir para um reles garoto humano. Desviei o olhar da mesa deles e verifiquei o restante da cantina.

			O sr. Garrison estava parado ao lado das portas duplas de acesso à ­biblioteca, mas ele observava uma mesa cheia de grandalhões idiotas que brincavam de fazer desenhos intrincados com o purê de batatas. Ninguém mais olhava em nossa direção.

			Balancei a cabeça, sentindo-me tola por ter me assustado por nada. Não era como se um Arum fosse surgir subitamente no meio da cantina de um colégio. Talvez eu tivesse pegado um resfriado ou algo do gênero. Minhas mãos tremeram um pouco ao envolver a corrente que trazia em volta do pescoço. A obsidiana estava fria em contato com a pele, o que era reconfortante — um amuleto de proteção. Eu precisava parar de me assustar com qualquer coisa. Talvez fosse por isso que estivesse sentindo a cabeça tão leve e entorpecida.

			Isso certamente não tinha nada a ver com o garoto sentado ao meu lado.
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    Não cheguei nem a soltar meu famoso gritinho de felicidade ao entrar no correio e encontrar vários pacotes à minha espera. Todos continham provas de livros reenviadas por blogueiros para serem resenhadas e divulgadas. Ainda assim, reagi, sei lá, quase com indiferença. Um indício indiscutível de que eu devia ter contraído a doença da vaca louca.

			A viagem de volta para casa foi uma tortura. Minhas mãos estavam fracas. Não conseguia forçar a mente a se concentrar em coisa alguma. Apertando os pacotes de encontro ao peito, ignorei o arrepio na nuca ao subir os degraus da varanda. Ignorei também o pedaço de mau caminho de mais de um metro e oitenta recostado contra o corrimão.

			— Você não voltou direto para casa depois da aula. — Seu tom soou irritado. Como se eu tivesse minha própria versão ensandecida e deslumbrante de um agente do Serviço Secreto e tivesse conseguido despistá-lo.

			Com a mão livre, peguei a chave de casa.

			— Como você pode ver, dei uma passada no correio. — Abri a porta e soltei os pacotes sobre a mesinha do vestíbulo. Claro que ele não esperou ser convidado e entrou atrás de mim.

			— Sua correspondência podia esperar. — Daemon me seguiu cozinha adentro. — Que pacotes são aqueles? Apenas livros?

			Peguei a jarra de suco de laranja na geladeira. Quem não era apaixonado por livros jamais entenderia.

			— Sim, apenas livros.

			— Sei que não deve haver nenhum Arum nas redondezas no momento, mas cuidado nunca é demais e, nas atuais circunstâncias, seu rastro poderia atraí-los direto para cá. Por ora, isso é mais importante do que seus livros.

			Na-na-ni-na-não, os livros eram mais importantes do que qualquer Arum. Servi um copo do suco, cansada demais para discutir aquele assunto com o Daemon. Ainda não tínhamos conseguido dominar a arte de conversar com educação.

			— Aceita um copo?

			Ele suspirou.

			— Aceito. Tem leite?

			Apontei para a geladeira.

			— Sirva-se.

			— Foi você quem ofereceu. Não vai pegar pra mim?

			— Eu te ofereci suco de laranja — retruquei, levando o copo para a mesa. — Mas pode pegar o leite. Só mantenha a voz baixa. Minha mãe está dormindo.

			Murmurando alguma coisa por entre os dentes, ele se serviu de um copo de leite. Ao se sentar ao meu lado, notei que estava usando uma calça de corrida preta, o que me fez lembrar a última vez em que estivera na minha casa com uma indumentária semelhante. Tinha sido uma noite e tanto. A discussão acabara se transformando numa da­quelas tórridas sessões de amassos retiradas dos romances de banca que eu adorava ler. O encontro ainda me mantinha acordada à noite. Não que eu jamais fosse admitir.

			Daemon era tão delicioso, mas seu poder alienígena havia estourado a maior parte das lâmpadas da casa e fritado meu laptop. Eu realmente ­sentia falta do computador e de acessar o blog a qualquer hora. Mamãe me ­prometera um novo de aniversário. Mais duas semanas…

			Sem erguer os olhos, comecei a brincar com o copo.

			— Posso te perguntar uma coisa?

			— Depende — respondeu ele tranquilamente.

			— Você… sente alguma coisa quando está perto de mim?

			— Além do que senti hoje de manhã ao ver como você estava deliciosa nesse jeans?

			— Daemon. — Suspirei, tentando ignorar a garotinha interior que ­começou a gritar: ELE REPAROU EM MIM! — Estou falando sério.

			Seus longos dedos traçavam círculos de maneira distraída sobre o tampo da mesa de madeira.

			— Sinto um arrepio quente na nuca. É disso que você está falando?

			Ergui os olhos. Seus lábios estavam repuxados num meio sorriso.

			— É, então quer dizer que você também sente?

			— Sempre que chegamos perto um do outro.

			— Isso não te incomoda?

			— Incomoda você?

			Não sabia ao certo o que dizer. Não era uma sensação dolorosa nem nada do gênero, apenas estranha. No entanto, o que isso significava me ­incomodava, sim. Era a maldita conexão sobre a qual não sabíamos nada. Até mesmo nossos corações batiam de maneira idêntica.

			— Pode ser um… efeito colateral da cura. — Daemon me observou por cima da borda do copo. Aposto que ele continuaria maravilhoso com um bigodinho branco de leite. — Tá se sentindo bem? — perguntou.

			Na verdade, não.

			— Por que a pergunta?

			— Você tá com uma cara péssima.

			Em qualquer outro momento, o comentário teria começado uma guerra. Em vez disso, simplesmente botei meu copo pela metade de volta sobre a mesa.

			— Acho que peguei alguma coisa.

			Ele franziu o cenho. Daemon não sabia o que era ficar doente. Os Luxen não adoeciam. Tipo, nunca.

			— Qual é o problema?

			— Não sei. Devo ter pego algum vírus alienígena.

			Ele bufou.

			— Duvido. Você não pode se dar ao luxo de ficar doente. Precisamos sair e trabalhar para apagar esse rastro. Até lá, você…

			— Se disser que eu sou uma fraqueza, vou te arrebentar. — A náusea deu lugar à raiva. — Acho que já provei que não sou, especialmente depois de ter atraído o Baruck para longe da sua casa e de ter sido eu quem o matou. — Lutei para manter a voz baixa. — Só porque sou humana isso não significa que seja fraca.

			Ele se recostou na cadeira e ergueu as sobrancelhas.

			— Eu ia dizer que até lá você está em perigo.

			— Ah. — Senti as bochechas corarem. Ops. — Bom, de qualquer forma, não sou fraca.

			Num segundo, Daemon estava sentado à mesa e, no seguinte, ajoelhado ao meu lado. Ele precisou erguer ligeiramente a cabeça para me fitar.

			— Sei que você não é fraca. Já provou que não. Isso que você fez no último fim de semana, canalizar nossos poderes, ainda não faço ideia de como aconteceu, mas mostrou que você não é fraca. Nem um pouco.

			Uau. Era difícil me ater à decisão de não ceder àquela ideia ridícula de ficarmos juntos com ele se mostrando tão… gentil, e me fitando como se eu fosse o último pedaço de chocolate no mundo inteiro.

			O que me fez lembrar do maldito cookie com gotas de chocolate em sua boca.

			Seus lábios elevaram-se ligeiramente nos cantos, como se ele soubesse o que eu estava pensando e estivesse se esforçando para não sorrir. Não aquele típico sorrisinho presunçoso, mas um sorriso de verdade. De repente, Daemon se levantou, parecendo um gigante ao meu lado.

			— Agora, preciso que me prove de novo. Levanta a bunda dessa cadeira e vamos trabalhar para apagar esse rastro.

			Gemi.

			— Daemon, realmente não estou me sentindo bem.

			— Kat…

			— Não tô tentando bancar a chata. Sinto como se fosse vomitar a qualquer momento.

			Ele cruzou os braços musculosos, o tecido esticado da camiseta Under Armour realçando o peitoral.

			— Não é seguro você ficar zanzando por aí parecendo um maldito farol. Enquanto o rastro estiver visível, você não pode fazer nada. Não pode ir a lugar nenhum.

			Afastei a cadeira, tentando ignorar as reviravoltas em meu estômago.

			— Vou trocar de roupa.

			Ele arregalou os olhos, surpreso, e deu um passo para trás.

			— Você vai ceder assim tão facilmente?

			— Ceder? — Ri, mas sem o menor traço de humor. — Tudo o que eu quero é que você suma da minha frente.

			Daemon soltou uma sonora gargalhada.

			— Continue repetindo isso, gatinha.

			— Continue dando ouvidos a esse seu ego bombado.

			Em um piscar de olhos, ele estava diante de mim, bloqueando o caminho. Em seguida, deu um passo à frente e abaixou a cabeça, os olhos brilhando intensamente. Recuei até bater na beira da mesa.

			— Que foi? — exigi saber.

			Ele apoiou as mãos em meus quadris e se inclinou para a frente. Com os olhos fixos um no outro, senti sua respiração quente em contato com meu rosto. Daemon se aproximou um milímetro e seus lábios roçaram meu queixo. Um ofego estrangulado escapou da minha garganta, e oscilei de encontro a ele.

			Meio segundo depois, Daemon se afastou com uma risadinha presunçosa.

			— Hum… acho que o problema não é meu ego, gatinha. Agora, vai se arrumar.

			Merda!

			Mostrando-lhe o dedo do meio, saí da cozinha e subi para o quarto. Minha pele estava suada e pegajosa, e isso não tinha nada a ver com o que acabara de acontecer. Ainda assim, vesti a calça de ginástica e uma blusa quente. Correr era a última coisa que desejava fazer. Não que esperasse que ele fosse se importar com o fato de eu não estar me sentindo bem.

			Daemon só se importava consigo mesmo e com a irmã.

			Isso não é verdade, sussurrou uma voz irritante e insidiosa em ­minha cabeça. Talvez a voz estivesse certa. Ele havia me curado, quando ­podia muito bem ter me deixado morrer. Além disso, eu escutara seus ­pensamentos, o ouvira implorar para que não o deixasse.

			De qualquer forma, enquanto tentava engolir a vontade de vomitar e me preparava para uma divertida corrida, algum sexto sentido me dizia que aquilo não ia acabar bem.
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			Aguentei apenas vinte minutos.

			Com as irregularidades do terreno da mata, o vento frio de novembro e aquele garoto ao meu lado, eu simplesmente não conseguia mais. Deixei-o a meio caminho do lago e voltei andando para casa o mais rápido que consegui. Daemon me chamou umas duas vezes, mas não lhe dei ouvidos. Assim que entrei no banheiro, botei tudo para fora — de joelhos, abraçada ao vaso sanitário e com lágrimas escorrendo pelo rosto. Estava me sentindo tão mal que acordei minha mãe.

			Ela entrou correndo no banheiro e segurou meu cabelo para que ele não ficasse todo vomitado.

			— Há quanto tempo você está se sentindo assim, querida? Algumas horas, o dia inteiro ou só agora?

			Minha mãe: a eterna enfermeira.

			— Melhor e pior o dia todo — gemi, apoiando a cabeça na borda da banheira.

			Soltando um assobio de preocupação por entre os dentes, ela encostou a mão em minha testa.

			— Meu bem, você está fervendo. — Pegou uma toalha e a molhou na pia. — Acho melhor eu ligar pro hospital e…

			— Não, eu tô bem. — Peguei a toalha e a pressionei contra a testa. A sensação de frescor era maravilhosa. — É só um resfriado. Já estou melhor.

			Mamãe permaneceu comigo até eu conseguir me levantar para tomar um banho. Levei um tempo absurdo para vestir um camisetão de mangas compridas. O quarto pareceu rodopiar enquanto me metia debaixo das cobertas. Fechei os olhos com força e esperei que minha mãe retornasse.

			— Aqui está seu telefone e um pouco de água. — Ela botou os dois na mesinha de cabeceira e se sentou ao meu lado. — Agora vamos ver essa febre. — Entreabri um dos olhos e vi o termômetro pairando diante do meu rosto. Como uma menina obediente, abri a boca. — Se a temperatura estiver muito alta, vou ficar em casa. Provavelmente é só um resfriado, mas…

			— Hummm — gemi.

			Ela me lançou um olhar decidido e esperou até o termômetro bipar.

			— Trinta e oito e meio. Quero que tome isso. — Fez uma pausa e me entregou dois comprimidos. Engoli-os sem questionar. — A febre não está tão alta, mas quero que fique deitada e descanse. Eu ligo para ver como você está por volta das dez, tudo bem?

			Fiz que sim e me afundei mais um pouco debaixo dos cobertores. Dormir era tudo o que eu precisava. Ela dobrou outra toalha umedecida e a colocou sobre minha testa. Fechei os olhos, quase certa de que eu estava entrando no primeiro estágio de uma infecção provocada por zumbis.

			Meu cérebro parecia estranhamente anuviado. Dormi, acordando uma vez quando mamãe ligou para ver como eu estava e novamente um pouco depois da meia-noite. O camisetão estava encharcado, grudado em minha pele febril. Ao esticar o braço para afastar os cobertores, percebi que eles já estavam do outro lado do quarto, amarfanhados sobre a mesa do computador.

			Um suor frio recobria minha testa ao me forçar a sentar. As batidas do meu coração retumbavam em minha mente, pesadas e erráticas. Duas de cada vez, era a sensação. A pele parecia repuxada sobre os músculos — quente e formigando. O quarto girou ao me colocar de pé.

			Eu estava fervendo, queimando de dentro para fora. Minhas entranhas pareciam liquefeitas. Os pensamentos se atropelavam como um trem descarrilado. Tudo o que eu sabia era que precisava esfriar o corpo.

			A porta que dava para o corredor se abriu como que me convidando a sair do quarto. Sem saber ao certo para onde estava indo, atravessei o corredor e desci cambaleando as escadas. A porta da frente parecia um farol, uma promessa de alívio. Devia estar frio lá fora. O que serviria para me esfriar.

			No entanto, não foi suficiente.

			Parei na varanda, deixando o vento sacudir meus cabelos e o camisetão molhado. Estrelas iluminavam o céu noturno, brilhando intensamente. Ao abaixar os olhos e focá-los nas árvores que ladeavam a rua, tive a impressão de vê-las mudar de cor. Amarelo. Dourado. Vermelho. E, em seguida, um tom difuso de marrom.

			Eu só podia estar sonhando.

			Tonta, desci para o jardim. As pedrinhas do calçamento incomodavam meus pés, mas continuei andando, deixando-me guiar pela luz da lua. Por várias vezes, senti como se o mundo tivesse virado de cabeça para baixo, mas forcei-me a prosseguir.

			Não levei muito tempo para chegar ao lago. Sob a luz pálida do luar, reparei nas ondulações da água escura e brilhante como ônix. Dei mais alguns passos, parando ao sentir os dedos afundarem na terra molhada da margem. Um calor enlouquecedor fazia com que minha pele parecesse em brasa. Ardente. Cáustica.

			— Kat?

			Virei-me lentamente. O vento assobiava à minha volta enquanto eu fitava a aparição. O luar projetava sombras sobre o rosto dele, refletindo-se naqueles olhos verdes, grandes e brilhantes. Ele não podia ser real.

			— O que você está fazendo, gatinha? — perguntou Daemon.

			Ele parecia frágil. Mas Daemon não era frágil. Rápido e meio fora de foco de vez em quando, mas nunca frágil.

			— Eu… eu preciso esfriar o corpo.

			Um brilho de compreensão iluminou seu rosto.

			— Não se atreva a entrar nesse lago.

			Comecei a recuar. A água gelada envolveu meus tornozelos e, em ­seguida, os joelhos.

			— Por que não?

			— Por quê? — Daemon deu um passo à frente. — Está frio demais. Não me faça entrar aí para te pegar, gatinha.

			Minha cabeça pulsava. Eram as células cerebrais se derretendo, sem ­dúvida. Afundei ainda mais. A água fria aliviou a queimação da pele. Deixei-a cobrir minha cabeça, roubar minha respiração e o fogo que me consumia. A queimação diminuiu até quase sumir. Eu poderia ficar ali submersa para sempre. Talvez ficasse.

			Um par de braços fortes e sólidos me envolveu e me puxou de volta para a superfície. O ar frio açoitou meu rosto, porém meus pulmões continuavam ardendo. Inspirei fundo algumas vezes, tentando aplacar o fogo. Daemon estava me tirando da tão abençoada água, movendo-se tão ­rápido que, num segundo eu estava dentro do lago e, no seguinte, de pé na ­margem seca.

			— Qual é o seu problema? — demandou ele, agarrando-me pelos ­ombros e me sacudindo de leve. — Enlouqueceu?

			— Não. — Tentei empurrá-lo, mas estava sem forças. — Estou fervendo.

			Seu olhar intenso baixou para meus pés.

			— É verdade, você está quente. Molhar um camisetão branco… até que funciona, gatinha, mas um mergulho no meio da noite em pleno mês de novembro? É um pouco ousado, não acha?

			Ele não estava fazendo sentido. O alívio se fora, e eu estava queimando novamente. Desvencilhei-me das mãos dele e tentei voltar para o lago.

			Seus braços me envolveram e me giraram antes que eu conseguisse dar dois passos.

			— Kat, você não pode entrar no lago. Está frio demais. Vai acabar ficando doente. — Afastou uma mecha de cabelos que ficara grudada em meu rosto. — Diabos, mais doente do que já está. Você está queimando.

			Algo no seu modo de falar desanuviou um pouco a minha mente. Recostei-me contra ele e apoiei o rosto em seu peito. Daemon tinha um cheiro maravilhoso. Um perfume de homem e especiarias.

			— Não quero você.

			— Uau, não é bem a hora de conversarmos sobre isso.

			Era apenas um sonho. Suspirei e passei os braços em volta daquela cintura estreita.

			— Só que eu quero, sim.

			Ele me apertou de encontro a si.

			— Eu sei, gatinha. Você não engana ninguém. Agora, vamos.

			Soltei os braços, que penderam flacidamente ao lado do corpo.

			— Eu… não estou me sentindo bem.

			— Kat. — Daemon se afastou e envolveu meu rosto entre as mãos, forçando-me a erguer a cabeça. — Kat, olha pra mim.

			Eu não estava olhando? Minhas pernas cederam. E, então, a escuridão me arrebatou. Já não havia mais Daemon. Nem pensamentos. Nem fogo. Nem Katy.
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    Tudo parecia distorcido e confuso.Mãos quentes mantinham meu cabelo afastado do rosto. Dedos acariciavam minha face. Uma voz grave falou comigo numa língua suave e musical. Como uma canção, ­porém… mais bonita e reconfortante. Deixei-me levar pelo som, perdida em sua musicalidade.

			E, então, escutei vozes.

			Em determinado momento, achei que fosse Dee.

			— Você não pode fazer isso. Vai deixar o rastro mais forte.

			Eu estava sendo carregada. Alguém tirou meu camisetão molhado e me envolveu em algo quente e macio. Tentei falar com quem quer que estivesse ali, e talvez tenha falado. Não sabia ao certo.

			Em algum momento, vi-me envolvida por uma névoa e levada para outro lugar. As batidas ritmadas de um coração pulsavam sob a minha bochecha, acalentando-me até que as vozes sumiram e um par de mãos ­geladas substituiu as quentes. Estava em algum lugar com luzes fortes. Escutei ­outras vozes. Mãe? Ela parecia preocupada. Estava falando com… alguém. Não ­reconheci a voz da outra pessoa. Era ele quem tinha as mãos frias. Senti uma espetadela no braço e, em seguida, uma dor embotada irradiou até meus dedos. Outro burburinho de vozes abafadas e, então, nada.

			Não sabia se era dia ou noite; era como se estivesse num estranho ­intervalo sendo consumida pelas chamas. Mas, então, as mãos frias ­voltaram e tiraram meu braço de debaixo das cobertas. Não escutei minha mãe ao sentir a nova espetadela. Uma onda de calor espalhou-se por dentro de mim, disparando pelas minhas veias. Com um ofego, arqueei as costas ao mesmo tempo que um grito estrangulado escapava da minha garganta. Tudo queimava. O fogo que me consumia agora era dez vezes pior do que antes. Eu estava morrendo, só podia estar.

			De repente, o calor em minhas veias foi substituído por uma sensação fresca, como uma lufada de vento invernal. O frescor espalhou-se rapidamente, aplacando o fogo e deixando um rastro gelado.

			As mãos subiram para meu pescoço e puxaram alguma coisa. Uma correntinha… meu colar? Instantes depois, elas desapareceram, mas senti a obsidiana zumbindo, vibrando acima de mim. Em seguida, dormi pelo que me pareceu uma eternidade, sem saber ao certo se um dia iria acordar.
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    Não me lembrava de quase nada dos quatro dias em que passara no hospital. Somente que acordei numa quarta-feira numa cama desconfortável, olhando para um teto branco e me sentindo bem. Ótima, na verdade. Minha mãe estava ao meu lado; no entanto, só recebi alta depois de passar a quinta-feira inteira reclamando com quem quer que surgisse diante da porta do quarto que desejava ir para casa. Sem dúvida fora apenas um resfriado forte, não algo mais sério.

			No momento, mamãe me observava, com os olhos semicerrados, engolir de uma vez só um copo inteiro de suco de laranja. Ela usava um jeans e um moletom leve. Era estranho vê-la sem o uniforme.

			— Querida, tem certeza de que está se sentindo bem o bastante para ir à aula? Se você quiser, pode ficar em casa hoje e voltar na segunda.

			Fiz que não. Perder três dias de aula já me garantira uma montanha de deveres de casa, os quais Dee me entregara após dar uma passadinha na véspera para ver como eu estava.

			— Estou bem.

			— Meu amor, você estava internada. Talvez fosse melhor descansar mais um pouco.

			Lavei o copo.

			— Estou bem, juro.

			— Eu sei que você está se sentindo melhor. — Ela ajeitou meu cardigã que, pelo visto, eu abotoara errado. — Will… quero dizer, o dr. Michaels… pode ter te dado alta, mas você me deu um baita susto. Nunca tinha te visto daquele jeito. Por que não ligo para ele e verifico se ele pode vir dar uma olhadinha em você antes de ir para o plantão?

			Era bizarro ver minha mãe se referir ao meu médico pelo primeiro nome. Pelo visto, o relacionamento deles evoluíra para algo mais sério ­durante o período em que eu ficara fora de órbita. Peguei a mochila e parei.

			— Mãe?

			— Fala.

			— Você voltou mais cedo pra casa na segunda, não voltou? Antes do fim do seu plantão? — Ao vê-la negar com um sacudir de cabeça, fiquei ainda mais confusa. — Como eu fui parar no hospital?

			— Tem certeza de que está se sentindo bem? — Ela encostou uma das mãos em minha testa. — Você não está com febre, mas… Foi seu amigo quem levou você.

			— Meu amigo?

			— É, o Daemon. Embora eu tenha ficado curiosa para descobrir como ele sabia que você estava tão doente às três da manhã. — Os olhos dela se estreitaram. — Na verdade, continuo curiosa.

			Ai, merda.

			— Eu também.
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			Nunca estivera tão ansiosa para assistir a uma aula de trigonometria em toda a minha vida. Como diabos Daemon soubera que eu estava doen­te? O sonho sobre o lago não podia ter sido real. De jeito nenhum. Se tivesse... eu ia... não tinha a menor ideia do que iria fazer, mas com certeza envolveria minhas bochechas vermelhas de vergonha.

			Lesa foi a primeira a chegar.

			— Ei! Você apareceu! Como está se sentindo? Melhor?

			— Estou bem. — Meus olhos se voltaram para a porta. Alguns segundos depois, Carissa entrou em sala.

			Ela deu um leve puxão no meu cabelo ao passar e sorriu.

			— Fico feliz que você esteja melhor. Estávamos preocupadas. Prin­cipalmente depois de termos dado uma passada no hospital para uma visitinha e visto que você não dizia coisa com coisa.

			Imaginei o que eu teria falado diante delas que não conseguia me lembrar.

			— Será que eu quero saber?

			Lesa soltou uma risadinha enquanto tirava o livro de dentro da mochila.

			— Você murmurava sem parar. E ficava chamando alguém.

			Ah, não.

			— Jura?

			Com pena de mim, Carissa manteve a voz baixa.

			— Você chamava o Daemon.

			Enterrei o rosto entre as mãos e gemi.

			— Ó céus.

			Lesa riu.

			— Foi bonitinho.

			Um minuto antes de o sinal tocar, senti o familiar arrepio quente na nuca e ergui os olhos. Daemon estava entrando em sala, sem livro nenhum, como sempre. Ele carregava um caderno, mas eu duvidava de que anotasse alguma coisa nele. Estava começando a suspeitar de que nosso professor de matemática fosse um alien, porque de que outra maneira Daemon conseguiria se safar sem fazer coisa alguma durante a aula?

			Ele passou por mim sem sequer um olhar de esguelha.

			Virei-me na cadeira.

			— Preciso falar com você.

			Daemon se sentou.

			— Tudo bem.

			— Em particular — sussurrei.

			Sua expressão não mudou ao se recostar na cadeira.

			— Me encontra na biblioteca na hora do almoço. Ninguém costuma zanzar por lá. Você sabe, com todos aqueles livros e coisas do gênero.

			Fiz uma careta e virei-me de volta para o quadro-negro. Cinco segundos depois, no máximo, senti a costumeira cutucada nas costas. Inspirei fundo para reunir paciência e o encarei. Ele tinha inclinado ligeiramente a carteira, de modo que estávamos separados por apenas poucos centímetros.

			— Que foi?

			Ele deu uma risadinha.

			— Você está com uma cara muito melhor do que da última vez.

			— Obrigada — resmunguei.

			Seu olhar me percorreu de cima a baixo e eu soube exatamente o que ele estava fazendo. Observando o rastro.

			— Quer saber?

			Virei a cabeça ligeiramente de lado e esperei.

			— Você não está brilhando — murmurou ele.

			Meu queixo caiu. Na segunda, eu brilhava como uma bola de discoteca e agora não tinha mais nenhum rastro?

			— Como assim? Nem um pouco?

			Ele fez que não.

			O professor começou a aula, e fui obrigada a me virar novamente para a frente. No entanto, não conseguia prestar atenção. Minha mente estava empacada no fato de que eu não brilhava mais. Eu devia estar… não, eu ­estava felicíssima, apesar da história da conexão. Minha esperança de que ela desapareceria juntamente com o rastro caíra por terra.

			Após a aula, pedi às garotas que avisassem a Dee que eu me atrasaria para o almoço. Como elas haviam escutado parte da conversa, Carissa deu uma risadinha e Lesa embarcou numa fantasia louca sobre transar na biblioteca. Algo sobre o qual eu realmente não queria pensar. Muito menos visualizar. O que não adiantou de nada, pois me peguei imaginando Daemon fazendo exatamente esse tipo de coisa.

			As aulas do período da manhã se arrastaram. O sr. Garrison me lançou vários olhares desconfiados durante toda a aula de biologia, isso após seus olhos quase terem saltado das órbitas quando entrei na sala. Ele era uma ­espécie de guardião extraoficial dos Luxen que viviam fora da colônia. Mesmo sem o brilho do rastro eu parecia atrair tanta atenção quanto ­minha versão brilhante. Talvez isso se devesse ao fato de ele não estar lá muito feliz por eu saber o que eles realmente eram.

			Assim que o professor se virou para o projetor, a porta se abriu e um garoto entrou em sala vestindo uma camiseta do Pac-Man absolutamente fantástica. Um murmúrio baixo percorreu a turma enquanto o estranho entregava um bilhete ao sr. Garrison.

			Sem dúvida um aluno novo. Seu cabelo castanho parecia artisticamente desgrenhado, como se tivesse sido arrumado daquele jeito de propósito. E ele era bonito, com uma pele dourada e um sorriso confiante.

			— Pelo visto temos um aluno novo — disse o professor, soltando o bilhete sobre a mesa. — Blake Saunders, de…?

			— Da Califórnia — completou o garoto. — Santa Monica.

			A sala irrompeu numa série de ohs e ahs. Lesa se empertigou na cadeira. Que ótimo. Eu não seria mais a “aluna nova”.

			— Certo, Blake de Santa Monica. — O sr. Garrison correu os olhos pela sala até parar no lugar vazio ao meu lado. — Pode se sentar ali. Aquela é sua nova parceira de laboratório. Divirtam-se.

			Meus olhos se estreitaram. Não sabia ao certo se aquele “divirtam-se” era uma espécie de insulto velado ou uma esperança secreta de que o garoto humano distraísse minha atenção do meu vizinho alienígena.

			Aparentemente alheio aos olhares curiosos, Blake se sentou ao meu lado e abriu um sorriso.

			— Oi.

			— Oi. Eu sou Katy, da Flórida. — Dei uma risadinha. — Agora conhe­cida como a “ex-aluna nova”.

			— Ah, entendi. — Ele ergueu os olhos para o sr. Garrison, que puxava o projetor para o meio da sala. — Cidade pequena, poucos habitantes, todo mundo encara quem é de fora?

			— Como você adivinhou?

			Blake soltou uma risada baixa.

			— Ótimo. Eu estava começando a achar que havia algo errado comigo. — Ao pegar um caderno, seu braço roçou ligeiramente no meu. A descarga elétrica produzida pelo toque me surpreendeu. — Desculpe por isso.

			— Não tem problema — repliquei.

			Ele me ofereceu mais um rápido sorriso antes de voltar a atenção para o quadro-negro. Brincando com a correntinha que trazia em volta do pescoço, arrisquei outra olhadela para o garoto novo. Bom, pelo menos de agora em diante a aula de biologia contava com um bom colírio para os olhos. Não havia nada de errado nisso.
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    Daemon não estava me esperando ao lado das portas ­duplas da biblioteca. Ajeitando a mochila sobre o ombro, entrei no salão cujo ar recendia a bolor. Uma jovem bibliotecária ergueu os olhos e sorriu, ­enquanto eu verificava o entorno. Senti o familiar arrepio quente na nuca, mas não o vi em lugar algum. Conhecendo Daemon, ele provavelmente estava escondido para que ninguém visse o sr. Eu Sou o Máximo numa biblioteca. Passei por alguns poucos alunos do primeiro e segundo ano que almoçavam sentados às mesas ou diante de computadores e perambulei pelo salão até encontrá-lo nos fundos da seção mais deserta — cultura do leste europeu. Uma perfeita terra de ninguém.

			Ele estava acomodado num dos cubículos, ao lado de um computador para lá de velho, as mãos enfiadas nos bolsos da calça jeans desbotada. Uma mecha de cabelos lhe caía sobre a testa, quase roçando as pestanas grossas. Seus lábios se curvaram num meio sorriso.

			— Estava me perguntando se você conseguiria me encontrar. — Ele não fez o menor esforço para abrir espaço naquele cubículo apertado.

			Soltei a mochila do lado de fora e me aboletei na mesa diante dele.

			— Ficou com vergonha de que alguém o visse e achasse que você é capaz de ler?

			— Tenho uma reputação a manter.

			— E que bela reputação.

			Ele esticou as pernas e seus pés ficaram debaixo dos meus.

			— Sobre o que você queria falar comigo — perguntou, baixando a voz para um sussurro profundo e sexy —, em particular?

			Estremeci. E isso não tinha nada a ver com a temperatura do ambiente.

			— Não é o que você está pensando.

			Daemon abriu um sorrisinho sexy e presunçoso.

			— Tudo bem. — Agarrei a beirada da mesa. — Como você sabia que eu estava doente no meio da noite?

			Ele me encarou por alguns instantes.

			— Não se lembra?

			Seus olhos estranhos brilhavam com demasiada intensidade. Baixei os meus… para sua boca. Péssima ideia. Olhei, então, por cima do ombro dele para o mapa da Europa. Melhor assim.

			— Não. Na verdade, não.

			— Bom, deve ser por causa da febre. Você estava queimando.

			Encarei-o novamente.

			— Você me tocou?

			— Toquei, toquei, sim… e você não estava usando muita roupa. — O sorrisinho presunçoso se ampliou. — Você estava encharcada. E usava apenas um camisetão branco. Uma bela visão. Deliciosa.

			Uma onda de calor invadiu minhas bochechas.

			— O lago… aquilo não foi um sonho?

			Daemon fez que não.

			— Ai meu Deus. Quer dizer que eu entrei no lago?

			Ele se afastou da própria mesa e deu um passo à frente, colocando-se tão perto de mim que seríamos obrigados a compartilhar o mesmo ar… isso se ele precisasse respirar.

			— Entrou. Algo que eu jamais esperaria ver numa segunda à noite, mas não vou reclamar. Vi o suficiente.

			— Cala a boca — sibilei.

			— Não fique constrangida. — Daemon estendeu o braço e deu um puxão na manga do meu cardigã. Afastei a mão dele com um safanão. — Não é como se eu já não tivesse visto a parte superior do seu tronco e, para falar a verdade, não dei uma boa olhada na parte de baixo.

			Pulei da mesa, tentando esbofeteá-lo. Meus dedos mal chegaram a roçar seu rosto antes que ele capturasse minha mão. Uau, ele era rápido. Daemon me puxou de encontro ao peito e baixou a cabeça, os olhos cintilando com uma raiva contida.

			— Sem bater, gatinha. Isso não é legal.

			— Você não é legal. — Tentei me afastar, mas ele continuou segurando meu pulso com firmeza. — Me solta.

			— Não sei se é uma boa ideia. Preciso me proteger. — Ainda assim, ele me soltou.

			— Ah, jura, essa é sua razão para dar uma de… homem das cavernas pra cima de mim?

			— Homem das cavernas? — Daemon deu outro passo à frente, o que me forçou a recuar até sentir as costas baterem na beirada da mesa. — Não estou dando uma de homem das cavernas nem nada do gênero.

			Imagens de mim mesma com as costas coladas na parede da minha casa e Daemon me beijando dançaram em minha mente como balinhas açucaradas. Partes do meu corpo começaram a formigar. Ai, isso não era um bom sinal.

			— Daemon, alguém vai acabar vendo a gente.

			— E daí? — Ele pegou minha mão com toda a delicadeza do mundo. — Até parece que alguém ousaria dizer alguma coisa.

			Inspirei fundo. O perfume dele parecia impregnado em minha língua. Nossos peitos estavam pressionados um contra o outro. Meu corpo dizia sim. Katy dizia não. Eu não ia me deixar afetar por aquilo. Nem pela proximidade nem pelo modo como seus dedos deslizavam sob a manga do ­cardigã. Aquilo não era real.

			— Então quer dizer que o rastro desapareceu, mas essa estúpida conexão não?

			— Não.

			Desapontada, balancei a cabeça.

			— O que isso significa?

			— Não sei. — Seus dedos continuavam a acariciar meu braço. Sua pele… vibrava de eletricidade. Não havia nada igual àquilo.

			— Por que você não para de me tocar? — perguntei, constrangida.

			— Eu gosto.

			Céus, eu também gostava, embora não devesse.

			— Daemon…

			— Mas voltando ao rastro. Você sabe o que isso significa.

			— Que eu não preciso ver a sua cara fora da escola?

			Ele soltou uma risada, que reverberou por todo o meu corpo.

			— Você não está mais em perigo.

			De alguma forma, e eu não fazia a menor ideia como, minha mão ­livre estava pressionada contra o peito dele. Seu coração batia forte e rápido. Assim como o meu.

			— Acho que não-ver-a-sua-cara é melhor do que estar em segurança.

			— Continue repetindo isso. — Seu queixo roçou meu cabelo e, em seguida, minha face. Estremeci. Uma centelha de eletricidade passou de pele para pele, chiando no ar carregado à nossa volta. — Se é que isso te faz se sentir melhor, embora nós dois saibamos que é mentira.

			— Não é mentira. — Joguei a cabeça para trás. O hálito dele era como uma doce carícia em contato com meus lábios.

			— Mas vamos continuar a nos ver — murmurou ele. — E não minta. Eu sei que isso te deixa feliz. Você mesma disse que me queria.

			Calma aí.

			— Quando?

			— No lago. — Ao vê-lo inclinar a cabeça, eu deveria ter me afastado. Enquanto seus lábios se curvavam de maneira familiar em contato com os meus, Daemon soltou meu pulso. — Você disse que me queria.

			Minhas duas mãos se aferraram ao peito dele. Elas deviam ter vontade própria. Eu não tinha nada a ver com isso.

			— Eu estava com febre. Não sabia o que dizia.

			— Acredite no que quiser, gatinha. — Daemon me segurou pelos quadris e me colocou sobre a mesa com uma facilidade perturbadora. — Eu sei a verdade.

			Minha respiração saía em curtos ofegos.

			— Você não sabe de nada.

			— Ã-hã. Eu fiquei preocupado — admitiu ele, afastando minhas pernas e se colocando entre elas. — Você me chamava sem parar e eu respondia, mas era como se não conseguisse me escutar.

			Sobre o que ele estava falando? Minhas mãos estavam plantadas sobre o abdômen dele, sentindo os músculos definidos sob o pulôver. Escorreguei as mãos para as laterais, na intenção de afastá-lo. Em vez disso, agarrei-o com força e o puxei mais para perto.

			— Uau, eu devia realmente estar fora de mim.

			— Você… me deixou assustado.

			Antes que eu pudesse responder ou ponderar sobre o fato de que ele ficara assustado ao me ver doente, nossos lábios se encontraram. Meu ­cérebro desligou ao mesmo tempo que meus dedos se enterravam no pulôver, e… e, ó céus, Daemon me beijava com tanta intensidade, incendiando meus lábios enquanto as mãos se fechavam em volta da minha cintura e me apertavam de encontro ao seu corpo.

			Ele me beijou como um homem desesperado de sede, arrancan­do-me uma série de ofegos entrecortados. Seus dentes capturaram meu lábio inferior ao se afastar, apenas para voltar em busca de mais. Um turbilhão de emoções eclodiu dentro de mim. Eu não queria isso, não queria algo que fosse somente fruto de uma conexão entre nós. Fiquei me dizendo isso sem parar, mesmo enquanto subia as mãos pelo peito dele e o envolvia pelo pescoço. Quando as mãos dele escorregaram por baixo da minha camiseta foi como se ele estivesse me tocando lá no fundo, aquecendo cada célula, preenchendo cada recanto escuro dentro de mim com o calor de sua própria pele.

			Tocá-lo e beijá-lo daquele jeito era como sucumbir a uma nova febre. Eu estava pegando fogo. Meu corpo queimava. O mundo inteiro queimava. Centelhas espocavam entre nós. Gemi de encontro à boca dele.

			De repente, escutamos um POP!, seguido de um CRACK!

			Um fedor de plástico queimado impregnou o cubículo. Nós nos afastamos imediatamente, respirando com dificuldade. Por cima do ombro dele, vi pequenas colunas de fumaça se desprendendo do arcaico monitor. Meu Deus, será que isso ia acontecer sempre que nos beijássemos?

			E o que diabos eu estava fazendo? Tinha decidido que não ia deixar isso acontecer, o que significava sem beijos… nem toques. A forma como Daemon havia me tratado ao nos conhecermos ainda me incomodava. A mágoa e o constrangimento ainda eram latentes.

			Empurrei-o. Com força. Daemon me soltou, fitando-me como se eu tivesse atirado seu amado cachorrinho na frente dos carros. Desviei os olhos e sequei a boca com as costas da mão. Não adiantou. Tudo a respeito dele parecia grudado em mim, impregnado em mim.

			— Bosta, eu nem mesmo gosto disso… de beijar você.

			Daemon se empertigou, o que o deixou ainda mais alto.

			— Preciso discordar. E acho que esse computador aqui concordaria comigo.

			Fuzilei-o com os olhos.

			— Isso… isso não vai acontecer nunca mais.

			— Acho que você já disse isso antes — lembrou-me ele. Ao ver minha expressão, soltou um suspiro. — Kat, você gostou disso… tanto quanto eu. Por que negar?

			— Porque não é real — retruquei. — Você não me queria antes.

			— Queria, sim.

			— Não ouse dizer uma coisa dessas, você me tratava como se eu fosse o Anticristo! Não pode mudar o que aconteceu só por causa de uma estúpida conexão entre nós. — Inspirei fundo, enquanto uma sensação horrível se espalhava pelo meu peito. — Você me magoou muito. Acho que nem faz ideia do quanto. Aquele dia no refeitório, você me humilhou na frente da escola quase toda!

			Ele desviou os olhos e correu os dedos pelo cabelo. O músculo do maxilar se retesou.

			— Eu sei. Sinto… sinto muito pela maneira como te tratei, Kat.

			Chocada, fitei-o fixamente. Daemon jamais pedia desculpas. Tipo, nunca. Talvez ele realmente… fiz que não. Desculpas não eram suficientes.

			— Mesmo agora, estamos escondidos no fundo da biblioteca. A impressão é de que você não quer que as pessoas descubram que cometeu um erro naquele dia e que agiu feito um babaca. E, de minha parte, eu deveria passar uma borracha em cima de tudo isso, certo?

			Os olhos dele se esbugalharam.

			— Kat…

			— Não estou dizendo que não podemos ser amigos, porque isso eu quero. Eu gosto de você, mui… — Parei antes que falasse demais. — Vamos fingir que isso não aconteceu. Vou botar a culpa nos efeitos colaterais do resfriado ou no fato de que algum zumbi deve ter comido meu cérebro.

			Ele franziu as sobrancelhas.

			— Como é que é?

			— Não quero nada disso com você. — Fiz menção de me virar, mas ele me segurou pelo braço. Fitei-o com irritação. — Daemon…

			Ele me olhou no fundo dos olhos.

			— Você é uma péssima mentirosa. Sei que quer isso. Tanto quanto eu.

			Abri a boca para responder, mas nenhuma palavra saiu.

			— Você quer isso tanto quanto quer ir para a AAB no próximo inverno.

			Agora meu queixo estava no chão.

			— Você nem sabe o que significa AAB!

			— O evento da Associação Americana de Bibliotecas que ocorre no inverno — respondeu ele, sorrindo de maneira orgulhosa. — Vi no seu blog que você estava obcecada com isso antes de cair doente. Se não me engano, você disse que daria seu primogênito para poder ir.

			Verdade, eu meio que tinha dito isso mesmo.

			Os olhos dele cintilaram.

			— De qualquer forma, voltando à história de “você me querer”.

			Fiz que não, chocada.

			— Mas você me quer.

			Inspirei fundo, lutando para controlar a raiva… e a incredulidade.

			— Você é tão seguro de si!

			— Seguro o bastante para lançar uma aposta.

			— Não pode estar falando sério.

			Ele deu uma risadinha.

			— Aposto que até o primeiro dia do ano que vem você irá admitir que é loucamente, profundamente e irrevogavelmente…

			— Uau. Não quer acrescentar mais outro advérbio? — Meu rosto ­estava queimando.

			— Que tal irresistivelmente?

			Revirei os olhos e murmurei:

			— Estou surpresa por você saber o que é um advérbio.

			— Para de tentar me distrair, gatinha. De volta à aposta… até o primeiro dia do ano que vem você terá admitido que é loucamente, profundamente, irrevogavelmente e irresistivelmente apaixonada por mim.

			Embasbacada, tentei abafar o riso.

			— E que sonha comigo. — Ele soltou meu braço e cruzou os próprios diante do peito, arqueando uma sobrancelha. — Aposto que você irá admitir. Provavelmente até me mostrar seu caderno com meu nome escrito dentro de pequeninos corações…

			— Ai, pelo amor de Deus…

			Daemon deu uma piscadinha.

			— Aposta feita.

			Girando nos calcanhares, peguei minha mochila e saí desembestada pelo meio das estantes, deixando Daemon no cubículo antes que fizesse alguma loucura. Tipo lançar o bom senso às favas, voltar e me jogar em cima dele, fingindo que tudo o que meu vizinho tinha feito e dito nos últimos meses não havia deixado uma ferida aberta em meu coração. Porque seria fingimento, certo?

			Não diminuí o ritmo até me ver diante do meu armário do outro lado da escola. Vasculhei a mochila e tirei de dentro meu fichário lotado de pretensões artísticas pavorosas. Que dia! Eu tinha quase dormido em metade das aulas, pegado o Daemon na biblioteca e estourado outro computador. Melhor teria sido ficar em casa.

			Estendi a mão para abrir o armário. Antes que meus dedos tocassem o puxador, ele se abriu sozinho. Com um ofego, dei um pulo para trás e meu fichário caiu no chão.

			Ai meu Deus, o que foi isso?

			Não podia ser… meu coração começou a bater como se eu estivesse prestes a ter um infarto.

			Daemon? Ele podia manipular objetos. Abrir a porta de um armário com o poder da mente seria mamão com açúcar para ele, levando em consideração que meu vizinho podia arrancar árvores do chão pela raiz. Corri os olhos pelas poucas pessoas que se encontravam no corredor, embora já soubesse que ele não estava ali, caso contrário teria sentido nossa bizarra conexão alienígena. Afastei-me do armário.

			— Uau, olha por onde anda — alfinetou uma voz.

			Inspirei fundo e me virei. Simon Cutters tinha parado atrás de mim, com uma mochila rasgada pendendo do pulso grosso.

			— Desculpa — grunhi, olhando de novo para o armário. Será que ele tinha visto o que havia acontecido? Ajoelhei para pegar o fichário, mas ele foi mais rápido. Um constrangimento épico se instaurou entre nós enquanto tentávamos reunir os papéis que tinham se espalhado sem nos tocar.

			Simon me entregou uma pilha de tenebrosos desenhos de flores. Eu definitivamente não tinha o menor talento artístico.

			— Aqui.

			— Obrigada. — Levantei e meti o fichário no armário, pronta para sair o mais rápido possível dali.

			— Espera um pouco. — Ele agarrou meu braço. — Eu queria falar com você.

			Baixei os olhos para a mão dele. Simon tinha cinco segundos antes que meu sapato de bico fino terminasse entre suas pernas.

			Ele pareceu sentir a ameaça, porque me soltou e enrubesceu.

			— Eu só queria pedir desculpas pelo que aconteceu na noite do ­homecoming. Eu estava bêbado e… costumo fazer coisas idiotas quando bebo demais.

			Fitei-o de cara feia.

			— Então talvez você devesse parar de beber.

			— É, talvez. — Correu uma das mãos pelo cabelo cortado bem curtinho. A luz do corredor se refletiu no relógio azul e dourado que ele usava. Havia algo gravado na pulseira, mas não consegui identificar o quê. — De qualquer forma, eu só queria…

			— Ei, Simon, o que você está fazendo? — Billy Crump, um dos jogadores de futebol americano com olhinhos redondos e que só olhava para os meus peitos sempre que cruzava comigo, parou ao lado do Simon. Logo em seguida, o restante da raivosa matilha chegou também. Billy soltou uma risadinha ao fixar os olhos em mim. — Ei… o que temos aqui?

			Simon abriu a boca para responder, mas um dos amigos foi mais ­rápido.

			— Me deixem adivinhar. Ela quer cair de boca no pirulito de novo?

			Vários dos caras riram e trocaram leves cotoveladas.

			Pisquei, aturdida, para o Simon.

			— Como é que é?

			Enquanto as bochechas do Simon ficavam vermelhas como um pimentão, Billy deu um passo à frente e apoiou o braço em meu ombro. O cheiro de sua colônia quase me fez desmaiar.

			— Entenda, doçura, Simon não está interessado em você.

			Um dos caras riu.

			— Como minha mãe costuma dizer, pra que comprar a vaca quando o leite é de graça?

			Uma lenta injeção de ódio começou a se espalhar por minhas veias. Que diabos Simon tinha dito para aqueles babacas? Remexi os ombros para me desvencilhar do braço do Billy.

			— O leite não é de graça nem nunca esteve à venda.

			— Não foi isso o que a gente escutou. — Billy deu um leve soco num envergonhadíssimo Simon. — Não é verdade, Cutters?

			Todos os amigos dele estavam com os olhos fixos em mim. Simon abafou uma risadinha e deu um passo para trás, pendurando a mochila no ombro.

			— É verdade, meu chapa, mas não estou interessado num segundo copo. Estava tentando dizer isso a ela, mas Katy não quer me escutar.

			Meu queixo caiu.

			— Seu mentiroso filho da…

			— Algum problema aí? — gritou o treinador Vincent da outra ponta do corredor. — Vocês já não deviam estar em sala?

			Rindo, os garotos se afastaram e se dispersaram pelo corredor. Um deles se virou e fez um sinal de “me liga”, enquanto outro fazia um gesto obsceno com a boca e a mão.

			Senti vontade de dar um soco em alguma coisa. Simon, porém, não era meu maior problema. Virei-me de volta para o armário, retraindo-me ao sentir meu estômago despencar até o chão. Ele tinha, de fato, se aberto sozinho.
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			Minha mãe já tinha saído; provavelmente havia começado o plantão em Winchester mais cedo. Tinha esperanças de encontrá-la em casa para conversarmos um pouco e, assim, esquecer o incidente do armário, mas não me lembrara de que era quarta-feira: o dia conhecido como Vire-se Sozinha.

			Uma dor embotada parecia ter criado raízes atrás dos meus olhos, como se eu tivesse estirado algum músculo, embora não tivesse muita certeza de que isso era possível. A dor começara logo após o incidente com o armário e até agora não mostrara sinais de melhora.

			Joguei um punhado de roupas dentro da secadora antes de perceber que não havia nenhuma toalhinha amaciante. Droga. Fui até a despensa e dei uma olhada, esperando encontrar alguma coisa. Após desistir, cheguei à conclusão de que a única coisa que iria melhorar o dia de hoje era a jarra de chá gelado que eu havia visto na geladeira de manhã.

			Escutei um barulho de vidro se quebrando.

			Dei um pulo, assustada, e corri até a cozinha, imaginando que alguém tinha quebrado a janela que dava para o jardim, mas não era como se recebêssemos muitas visitas por ali, a menos que fosse um dos oficiais do Departamento de Defesa tentando invadir a casa. Diante dessa ideia, meu coração deu um pequeno salto, mas então meu olhar recaiu sobre a bancada abaixo de um armário aberto. Um dos copos altos, de vidro translúcido, estava quebrado em três grandes pedaços sobre a bancada.

			Pinga. Pinga. Pinga.

			Franzindo o cenho, corri os olhos em volta, incapaz de identificar a origem do barulho. Vidro quebrado e água pingando… Foi então que me ocorreu. Meu pulso acelerou ao abrir a porta da geladeira.

			A jarra de chá estava virada de lado. Sem a tampa. O líquido amarronzado se espalhara sobre a prateleira e escorria pelas laterais. Olhei de relance para a bancada. Eu queria tomar um pouco de chá, o que exigia um copo e, bem, chá.

			— Não é possível — murmurei, recuando alguns passos. De forma alguma o desejo de tomar chá poderia ter provocado uma coisa daquelas.

			Mas que outra explicação havia? Não era como se houvesse um alien escondido debaixo da mesa, movimentando objetos por diversão.

			Verifiquei só para ter certeza.

			Essa era a segunda vez no dia que algo se movia por vontade própria. Duas coincidências?

			Atordoada, peguei um pano e limpei a sujeira. Não conseguia parar de pensar na porta do armário. Ela se abrira antes que eu a tocasse. Mas não podia ter sido eu. Os alienígenas tinham poder para fazer esse tipo de coisa. Não eu. Talvez tivesse ocorrido algum pequeno tremor de terra ou algo parecido — um terremoto leve que só afetava copos e chá? Pouco provável.

			Altamente assustada, peguei um livro que caíra junto ao encosto do sofá e me deitei. Precisava de uma boa distração.

			Mamãe odiava o fato de haver livros espalhados por todos os lados. Eles não ficavam realmente por todos os lados. Apenas nos lugares em que eu costumava ficar, como o sofá, o divã, a bancada da cozinha, a lavanderia e até mesmo o banheiro. Não seria assim se ela cedesse e mandasse instalar uma estante do chão ao teto.

			No entanto, por mais que eu tentasse me concentrar no livro que estava lendo, não consegui. Em parte por causa do próprio livro. Ele tratava de um amor à primeira vista, a praga da minha vida. Mocinha vê mocinho e se apaixona. Imediatamente. Um encontro de almas gêmeas, daqueles de roubar a respiração e curvar os dedos do pé; amor após uma única conversa. Garoto afasta a menina por algum motivo paranormal. Ela ainda ama o ­garoto. Ele finalmente reconhece que a ama também.

			Quem eu estava tentando enganar? Eu meio que amava aquela baboseira toda. O problema não estava no livro. Estava comigo. Não conseguia desanuviar a mente e me concentrar nos personagens. Peguei um marcador na mesinha de centro e marquei a página. Livros com cantos de páginas dobradas eram o Anticristo dos amantes da leitura.

			Ignorar o que tinha acontecido não estava funcionando. Não era típico de mim fugir dos problemas dessa maneira. Além disso, para ser honesta, eu estava mais do que um pouco assustada pelo que havia acontecido. E se tivesse imaginado tudo? A febre podia ter destruído algumas células cerebrais. Inspirei o ar tão rápido que fiquei tonta. Será que uma gripe forte podia causar esquizofrenia?

			Uau, isso realmente soava estúpido.

			Sentando, apoiei a cabeça nos joelhos. Eu estava bem. O que acontecera… tinha que haver uma explicação lógica para isso. Eu não devia ter fechado a porta do armário direito e o deslocamento de ar produzido pela aproximação do Simon a abrira. Quanto ao copo — ele devia ter sido deixado muito perto da beirada. E havia uma boa chance de que mamãe não tivesse encaixado a tampa da jarra direito. Ela vivia fazendo esse tipo de coisa.

			Inspirei fundo mais algumas vezes. Eu estava bem. O mundo era ­movido por explicações lógicas. A única falha nessa linha de pensamento era o fato de meus vizinhos serem alienígenas, o que era tão sem lógica.

			Levantei do sofá e fui verificar a janela para ver se o carro da Dee ­estava parado diante da casa deles. Puxando o capuz por cima da cabeça, segui para a casa ao lado.

			Ela imediatamente me puxou para a cozinha, que exalava um cheiro de algo doce e queimado.

			— Fico feliz por você ter aparecido. Eu estava prestes a ir te chamar — disse ela, soltando meu braço e se virando para a bancada. Havia várias panelas espalhadas sobre ela.

			— O que você tá fazendo? — Dei uma espiada por cima do ombro da Dee. Uma das panelas parecia conter piche. — Eca.

			Ela suspirou.

			— Estava tentando derreter chocolate.

			— Com suas mãos de micro-ondas?

			— Uma desgraça de proporções épicas. — Dee cutucou a maçaroca com uma espátula. — Não consigo acertar o tempo.

			— Então por que não usa o fogão?

			— Credo, odeio aquela coisa. — Puxou a espátula. Metade dela havia derretido. — Ops.

			— Essa foi boa. — Segui até a mesa.

			Com um brandir da mão, as panelas voaram para dentro da pia. A torneira se abriu.

			— Estou ficando melhor nisso. — Dee pegou o detergente. — O que você e o Daemon fizeram na hora do almoço?

			Hesitei.

			— Queria falar com ele sobre a história do lago. Eu achava… que ­tivesse sido um sonho.

			Dee se encolheu.

			— Não, foi real. Ele me chamou depois que te trouxe de volta. A propósito, fui eu quem trocou a sua roupa.

			Ri.

			— Tinha esperanças de que tivesse sido você.

			— De qualquer forma, Daemon se voluntariou para o serviço — ­informou ela, revirando os olhos. — Ele é tão prestativo!

			— É mesmo. Onde… onde ele está?

			Ela deu de ombros.

			— Não faço ideia. — Seus olhos se estreitaram. — Por que você não para de coçar o braço?

			— Ahn? — Parei, embora não tivesse percebido que estava fazendo isso. — Ah, eles tiraram um pouco de sangue no hospital para verificar se eu não tinha contraído raiva ou algo do gênero.

			Rindo, ela puxou minha manga para cima.

			— Tenho uma pomada para esse tipo de coisa… credo, Katy!

			— Que foi? — Olhei para meu braço e ofeguei. — Eca.

			A parte interna do meu cotovelo parecia um morango. Só faltava a coroazinha verde. As manchas altas e avermelhadas exibiam diversos pontinhos pretos.

			Dee correu um dedo por cima.

			— Dói? — Fiz que não. Apenas coçava muito. Ela soltou minha mão. — Tudo o que aconteceu foi tirarem um pouco de sangue?

			— Foi — respondi, os olhos fixos no braço.

			— Isso é muito estranho, Katy. É como se você estivesse tendo uma reação a alguma coisa. Vou pegar a pomada. Talvez ajude.

			— Certo. — Franzi o cenho. O que poderia ter provocado aquilo?

			Dee voltou com um pote de algum tipo de unguento. A coceira ­melhorou e, após eu puxar a manga de volta, minha vizinha pareceu se ­esquecer do ocorrido. Fiquei com ela mais duas horas, observando-a ­destruir uma panela atrás da outra. Ri a ponto de ficar com dor no estômago quando Dee se debruçou sobre uma tigela que estava esquentando e acidentalmente ateou fogo à própria camiseta. Ela ergueu uma sobrancelha como se dissesse que gostaria de me ver evitar cometer o mesmo erro, o que me provocou outro surto de riso.

			Quando o chocolate e as espátulas de plástico acabaram, Dee finalmente reconheceu a derrota. Já passava das dez, de modo que me despedi e voltei para casa a fim de descansar um pouco. Tinha sido um longo primeiro dia de volta às aulas, mas eu estava feliz por ter conseguido sobreviver a ele e terminar a noite conversando com a Dee.

			Assim que fechei a porta, vi Daemon cruzando a rua.

			Em menos de um segundo, ele estava parado no primeiro degrau da varanda.

			— Gatinha.

			— Oi. — Tentei evitar olhar para aquele rosto e olhos extraordinários porque, bem, eu estava tendo uma grande dificuldade em não pensar no que aquela boca tinha feito com a minha horas antes. — Onde… hum… o que você estava fazendo?

			— Patrulhando. — Ele terminou de subir a escada da varanda e, mesmo que eu estivesse ocupada observando uma rachadura no piso de madeira, pude sentir seu olhar em meu rosto e o calor que emanava de seu corpo. — Não há nada de novo no front.

			Abri um pequeno sorriso.

			— Bela referência.

			Ao falar, a respiração dele levantou uma mecha de cabelo em minha têmpora.

			— Na verdade, é meu livro favorito.

			Virei a cabeça para ele, mal conseguindo evitar uma colisão. Tentei ­esconder minha surpresa.

			— Não fazia ideia de que você já tinha lido algum clássico.

			Um sorriso lento e presunçoso desenhou-se em seus lábios, e pude jurar que ele deu um jeito de se aproximar ainda mais. Nossas pernas se tocaram. O ombro dele roçou meu braço.

			— Bem, normalmente prefiro livros com figuras e frases curtas, mas de vez em quando abro uma exceção.

			Incapaz de me controlar, soltei uma risada.

			— Deixa eu adivinhar. O tipo de livro com figuras que você mais gosta é aquele de colorir, certo?

			— Só que eu nunca me atenho às linhas. — Daemon deu uma piscadinha. Só ele podia sair com uma dessas.

			— Claro que não. — Desviei os olhos e engoli em seco. Às vezes, era demasiadamente fácil recair naquele tipo de conversa trivial com ele, terrivelmente fácil imaginar fazer isso todas as noites. Alfinetar. Rir. Algo que estava além da minha compreensão. — Eu tenho… tenho que ir.

			Ele se virou.

			— Eu te acompanho até em casa.

			— Hum, mas eu moro bem ali. — Como se ele já não soubesse. Dã.

			O sorrisinho presunçoso se ampliou.

			— Ei, só estou tentando ser um cavalheiro. — Ofereceu o braço. — Vamos?

			Rindo por entre os dentes, fiz que não. Mas dei o braço a ele. Antes que eu desse por mim, ele me pegou no colo. Meu coração foi parar na garganta.

			— Daemon…

			— Eu por acaso te contei que te carreguei de volta para casa na noite em que você ficou doente? Você achou que fosse um sonho, certo? Não. Foi real. — Ele desceu um degrau enquanto eu o observava com os olhos arregalados. — Essa é a segunda vez em uma semana. Estamos fazendo disso um hábito.

			E, então, ele disparou, o rugido do vento abafando meu gritinho de surpresa. No segundo seguinte, estava parado diante da minha porta, sorrindo para mim.

			— Fui mais rápido na última vez.

			— Não diga — disse, chocada. Minhas bochechas estavam dormentes. — Você… não vai me botar no chão?

			— Hum. — Nossos olhos se encontraram. Havia uma suavidade nos dele que tanto me aqueceu quanto assustou. — Pensou melhor na nossa aposta? Quer desistir agora?

			Ele tinha que arruinar totalmente aquele doce momento.

			— Me bota no chão, Daemon.

			Ele botou, mas manteve os braços em volta de mim, e eu não soube o que dizer.

			— Andei pensando…

			— Ai, Deus… — murmurei.

			Seus lábios se retorceram.

			— Essa aposta não é muito justa. O primeiro dia do ano que vem como prazo? Diabos, farei com que você admita sua eterna devoção por mim antes do dia de Ação de Graças.

			Revirei os olhos.

			— Tenho certeza de que consigo me segurar até o Halloween.

			— O Halloween já passou.

			— Exatamente — murmurei.

			Rindo por entre os dentes, ele estendeu o braço e prendeu uma mecha de cabelo atrás da minha orelha. Ao sentir as costas dos dedos roçarem meu rosto, pressionei os lábios para impedir um suspiro. Uma onda de calor invadiu meu peito, o que não tinha nada a ver com o simples toque.

			E sim tudo a ver com a dor nos olhos dele. Mas, então, Daemon se virou de costas e ergueu a cabeça para o céu. Passamos alguns momentos em silêncio.

			— As estrelas… elas estão bonitas hoje.

			Acompanhei seu olhar, um pouco perturbada pela súbita mudança de assunto. O céu estava escuro, mas havia cerca de uns cem pontinhos brilhantes reluzindo na escuridão.

			— É verdade, estão mesmo. — Mordi o lábio. — Elas o fazem se lembrar de casa?

			Seguiu-se uma pausa.

			— Gostaria de dizer que sim. Ter lembranças, ainda que amargamente doces, é melhor do que não ter nenhuma, sabia?

			Um nó se formou em minha garganta. Por que eu tinha que perguntar isso? Eu já sabia que ele não se lembrava de nada a respeito de seu planeta natal. Prendi a mecha novamente atrás da orelha e parei ao lado dele, apertando os olhos para observar o céu.

			— Os antigos… eles se lembram de Lux? — Daemon fez que sim. — Você alguma vez pediu a eles que te contassem sobre seu planeta?

			Ele fez menção de responder, mas acabou rindo.

			— Simples assim, certo? No entanto, tento evitar a colônia o máximo possível.

			Compreensível, embora eu não soubesse bem por quê. Daemon e Dee raramente falavam sobre os Luxen que viviam na colônia, escondidos na floresta que cercava as Seneca Rocks.

			— E quanto ao sr. Garrison?

			— Matthew? — Ele fez que não. — Ele não gosta de falar sobre isso. Acho que é difícil demais… Matthew perdeu toda a família na guerra.

			Desviei os olhos das estrelas e olhei para ele. Seu perfil parecia duro e assombrado. Jesus, eles haviam tido uma vida difícil. Todos os Luxen. A guerra os transformara em refugiados. A Terra era um planeta basicamente ­hostil, levando em consideração o modo como eles eram obrigados a viver. Daemon e Dee não se lembravam dos pais e tinham perdido um irmão. O sr. Garrison perdera tudo e só Deus sabia quantos deles compartilhavam a mesma tragédia.

			O nó em minha garganta estava cada vez maior.

			— Sinto muito.

			Daemon virou a cabeça rapidamente para mim.

			— Por que você está se desculpando?

			— Eu… eu apenas sinto muito por tudo… pelo que vocês tiveram que passar. — Estava falando sério.

			Ele me fitou por mais alguns instantes e desviou os olhos, rindo por entre os dentes. Não havia o menor traço de humor no som, o que me fez imaginar se tinha dito algo errado. Provavelmente.

			— Continue falando desse jeito, gatinha, e eu…

			— Você o quê?

			Ele se afastou da varanda, sorrindo de maneira misteriosa.

			— Decidi pegar leve com você. Vou manter o prazo de antes, o primeiro dia do ano que vem.

			Fiz menção de responder, mas ele desapareceu antes que eu tivesse a chance, movendo-se rápido demais para que meus olhos conseguissem acompanhar.

			Levando uma das mãos ao peito, continuei ali, tentando entender o que acabara de acontecer. Por um momento, um louco momento, houvera algo infinitamente maior do que aquela insana atração animal entre a gente.

			E isso me assustava.

			Entrei em casa e, por fim, consegui empurrar o Daemon para o fundo da mente. Com o celular em mão, fui de cômodo em cômodo até conseguir sinal e poder ligar para minha mãe. Deixei uma mensagem. Quando ela me retornou, contei-lhe sobre o braço. Ela disse que eu devia ter batido em alguma coisa, ainda que a área não estivesse doendo nem roxa. Mamãe prometeu me trazer uma pomada, e me senti melhor apenas por escutar sua voz.

			Sentei na cama, tentando esquecer todas as coisas estranhas e me concentrar no dever de história. Teríamos um teste na próxima segunda. Estudar numa sexta era o cúmulo da falta do que fazer, mas era isso ou tomar bomba. E eu me recusava a tomar bomba. História era uma das minhas matérias prediletas.

			Horas depois, senti o cada vez mais familiar arrepio quente na nuca. Fechando o livro, levantei da cama e fui pé ante pé até a janela. A luz da lua encobria tudo com um brilho suave e prateado.

			Puxei a manga da camiseta. A pele continuava alta e avermelhada. Será que a doença tinha tido algo a ver com o armário, o copo de chá e a conexão com Daemon?

			Meu olhar se voltou novamente para a janela. Perscrutei toda a área em torno, mas não vi ninguém. Um louco desejo explodiu em meu peito. Abri um pouco mais a cortina e pressionei a testa no vidro frio. Não saberia explicar como eu sabia, apenas que sabia. Daemon estava escondido em algum lugar em meio às sombras.

			E todo o meu corpo desejava — ansiava — ir ao encontro dele. A dor que eu vira em seus olhos… fora tão forte, muito maior do que ele ou eu. Algo que, sem dúvida, eu não conseguia nem sequer começar a entender.

			Negar aquele desejo foi uma das coisas mais difíceis que já fizera na vida, mas soltei a cortina e voltei para a cama. Reabri o livro de história e me concentrei no capítulo.

			O primeiro dia do ano? Não ia acontecer.

			[image: ]


    Eu estava tendo um daqueles dias em que desejava socar alguma coisa, porque apenas quebrar algo faria com que me sentisse melhor. Meu limite de aceitação para coisas estranhas no dia a dia estava prestes a explodir.

			Na sábado, o chuveiro ligou antes que eu entrasse no boxe. No domingo à noite, a porta do meu quarto se abriu ao me aproximar e bateu na minha cara. E hoje de manhã, para coroar tudo isso, eu havia dormido demais e perdido as duas primeiras aulas, para não falar no armário que se esvaziara sozinho no chão do quarto enquanto eu decidia o que vestir.

			Ou eu estava virando uma alienígena, prestes a ver um saindo de dentro da minha barriga, ou estava louca.

			A única coisa boa que acontecera até então era que havia acordado sem aquela urticária enlouquecedora no braço.

			No caminho para a escola, ponderei sobre o que iria fazer. Não podia mais continuar fazendo vista grossa para aquelas coisas como se elas fossem apenas coincidências. Tinha que deixar o medo de lado e confrontá-las. Minha nova decisão de não ser mais uma espectadora da vida significava que eu precisava encarar o fato de que algo havia realmente mudado. E ­precisava fazer alguma coisa a respeito disso antes de acabar expondo todo mundo. Só de pensar nessa possibilidade, fiquei com um gosto amargo na boca. De forma alguma eu podia pedir ajuda a Dee, pois havia prometido ao Daemon que não contaria a ninguém que ele havia me curado. Não tinha outra ­opção a não ser jogar mais esse problema em cima dele.
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